
l ~ irigratael'a .a 
'. ," f-,~{ deacrédito quo .sc 
. . " ~~- :-tornó dos nossos 

:. loniaes. 

ProV:amos t't. evidencia. quo f:m'b'~;.,;~~;:,;i~;:~:::~~7'~ _~ terras codidas 1)elo Estado 
":":I 	 it. União para a. localisação de 


inunigl'antes. não..são táo 

prestaveis como sc tem 

ncamente flJfinnado. 


Corroborando os nossos 

senos, podemos estampar 

dos estati3ticos officiaes 

de modo inconfundivel, 

tram que mi.o são illl'''l'o"lucti-I". 

vos os terl.'eno!'! 

lia c quo o d,o"eu',·oh,illlcnto l l1,"l'io, 

deste nuelao é uma vm''''''. I"0" 

in~ophisma\'cl. I mini"traç"o 


;, A proc:hlCçtlO a.!,:'rieola. deAn~ 1 Ol.llb,crg"dm Nava..-ol,m".pr'o­
nitapolis aW'ngill, mn UI! 

importancia .1e R.'l .. , 

222:4!l6S I 00 assim emu,,,'c',,m-I ~;;"dalla 

dida: 

Valor total da I,roduc~,io: 

Colheit" pro'II'l'1em 19U" 

Batata :ll.1tl.(nl kilo,", 

Milho :1 .lãl l.mu 

F e ijilo :!=".s.7'~1 

l\fllllcllocl1 :..o.c)I)(I· 

Fumo ';.2I.~ , 

H ervLlh n;o :' .4;~-, 


Verdurlt$ 

Valor total .In colh.. in: 

Crlllçiío e,,-i!<\etltl' nli';1\ 

de Dezemhro d(O 1914 

Gado VII.CCl1m ;\fI-l .:aIJP\'~~ 


CII.,<,n!lnf 321 

• muar 7.; 


. ~ eallcUlU 21~ 

• !<l1inG ~24:l 
• 1,,:::õt"!O 24\) 


Aves dom. H.m·; • 

A~nw< 2.">l'! oolm f'!in ~ 

Valor lOtAI 11:1. y>lo o.! ncçiio 

lonos, 

A1UmO~ em trabalho 

tiem"'n U>.... 

PharmaciA li med lG&CItnl.Oll 

Enienn..rl .. , ílléU1.5 . 1111JO~~ 


Sob a prcsidencia do ~r. ma­
Gust&vo Silvoira, dircctol' 
Thesouro do Estado, 1'ou- " 

a diredoria do 
funcciona.rios do 
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Aulorisado p,,[o 'Ir, prcsiden­

~,OU,,,,,,,",,'O,, aOIl Srf!. asso­


que, c)!ta Associação 

r';,,,c,::! t"m, contractado um advoga-


para tl'atal' dos seus inte­

rcRSCS gCl'3CS c dos de cada 

asscci:::..dc em j)a.rth:mlar, des­

de que. a dircctol'ía tenha 


o,::::; ,,::;;.:"""',:",; 	 sciencia que o proprictario (so­
cio) efiltá. sondo lesado pelo 
inquilino. 

[1'~v~;':~~·::~~~:~'i~:;P;~:"'í~~?~~,~!,I~.:;~;,~i~~, ;;~~~;;;i~"'~:':':~~'~~''",::-I ~:~ml~~l~~~o 1~:iH n;~~.da: 
tom aqui. á social {I praça. 1fi def(>z em Campos 	 ' '~"l N()Velmbll'o n· I. cstarà a dís­l'p\1niúo de todos os s.·s. consocios. Apoliticús locam~, afim 

as terças e qt1inta~tal' do meio pratico de ".IF.7,'" ----" ,-"", 
·das. fazcnr1as contra reunida para at­

"',",de,'o".lo,,", .·eclamaçiw.
ul';!;altoiõ (\€, fauatico5. 

IH de .Junho
A reunião deixou de !';ali,ar-I ;;;';;;;,i~";';';i::"~~;~~".';,,;;;,,;;,~';':i~;~~ 

~~. _~~~~~~~el~l~O~~~OI"~:~:,:~'~,,A I P;:.;;·P;;,'-;"\~i';;,;';;, o I· Secretario 
p, 'u c a COllflclholl aos sens "cc,:",:;."',:>., p'·l/Jv;xrfl He/Je{iIH'. 

,lo." n,' lllC'-lll0scntido. RICARDO EliEL & CmIP, 

\. 

~1 :--: Foral1l 

nor :-';a",~·illlcl'~to . 

;:,;~::;;;:'~:E~::~:~~r;~x~'~:I,,",:,'" ": ':,c" ",:,,:;';'. 

liPl~~ t'-ir llm{;lt ! .~ có"lpcrado PI3-I 
la madrugada, devendo desem- ;"':',,,:':';;"::;:",:;,,';:: 
harcar nu Al'Benal de J/arrnha. 

'Poda a imnrf\n>1a noticia a .;":C;;';' ;:',"o,!:;;-.,.,,,:':;",,: ;:,~~,~I.~;:;;,;:~.;.~d.;::~;;;"I:-":;-",i;;i~;;::; 
(·l!cgada dE' !-l.'l::x., dando a • No.! 
ti(·ia, o seu retrato. 

m~l~~!~~~ta~~: ~~áo~7vi;~o~~~ I;,:;;;;;,~;';,";;;;e,::~:; ' ,;;­
F,·lippc> bclt midt para saberal ' 
razão de !'Im\. viagptn. 

F...t"'" .. (. nrll)prf'rarado~com­
rnodo f> para 8.ex. no Hotel 
n:da. Sl,;r;'. feita ao 
miuúltradorcondigna 

.Chico Ventura 
Correntes. - Alarme em 
mór.-C'urit,-banos, 21-1;00'-1 autori,d3<le, 
ta que foi n{orto em 
~l'I) '·"~l~l um pifl ll<>t.e 
(·omman(lado rnr -;Qã-O 
ro. O ec}ebl'(l bandido 
\- entura . 

Grande numero de I Pa-rat.v, sr. Joã-O lif!lliaaràO ~e~lIitiva 
Entrou em lionidacão dAfi~ 

"iJ· niti.....o:. a eMa d.3 negocio do
~,~~r::,~~~.,is~ ~~U:~:~ã~o ~~i pediu ~xoner~o_ !"..,.."""""_, .",,, ""0__":' ,- ,'"" "-',e"­
\ i~arJa-mór està aiarmada, e- í Regimento de Segurança 	 ,"",::'::::::',:,,:;,,_"""-:'-:;:,::'''::': Emilio 'fhoHl_tlCU ao rua Con­
migrando para esta villa.. Serviço para o dia 22_ selheiro Maft·a, n, 17.Ronda de visita o sr_ tenente Ma-I, o_'c ":._,:",., 

O prppp.etario ". i1est:a,~ ,~a
Exterior nO~t~d~ei~~ior '~- sargento quartel. não faz maior l"OOlàme, porqu.~ 

Cholera morbas na Austria. = mestre Piraju', os p~JJ;,:fallarão por si, con~ 


Vienna ?O.=~m diversos pou- va~~t~~ Regimento sargento Ca.~ fonn~ . à1 rcspp,itavel freg~~zi8: 


tos do nnpeno está grassando Dia ao alojamento . musico Joa­ tera occasião . 4e. verific~-.:. 
. Emilio TilOll!sen,.o cholerl:l. morbus. quim Claudh1O. 

= ' Dia a.o telephone aprendiz To­
Poriugaleosalliados.-Lisboa, bias. , 


20.=P~epa."a-se _aqui Guarda do Pal.cio cabo Francis­
manifestação popular 

~es a.1liadag 


o caso do L.'~ania,,,~V,"" 

. 	 F.',:~-~.:~' " 
·DêV:ém:inscrever-5e'5o ria -INTERNAOIONAL t3co~(Os por2$ãOO níensáe&· 

", Agente - ELYSIO SIMOIlS ' }'. ,: ," , . . " ".",. 
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I , !A:Uantica Koemo8 , 68600 

Soda: , , , , ' , , , al600 

W- Culmboch li. sa., , ' , , , , 81000 

" • J)ecbiraçílo 
o abaixo i.lssignado, ! 


ter se rptirado da 

"eira Carvalho e 

satisfeito de seu ca,>!tal c lucros 

ate hoj,-', fi".ando a 

pio Luiz de Oliveira lcarvalIlO!;.,,, 


,; ~ctivo c passi,o da. firma ?:~: i'l~~~~:":"~=~'lm. 
,eira Carvalho c lrm,10 , 
em liquidaçi'i.o, 

FloriunOllolif.!. 
de HlliJ. 

JOIIU lhlm d(' 
n/lho. 

De accordo, 
LIf/: de Oli,'cir,' CfI/'mll"i, 

seJ!I.'!Iio de ~emb1é. Geral 
DI' arriem ,lo J;r, Pre~irlent~~ 


;l.!w. ~~p..nheiTOJ; n",soe;:v!o~ 

renni,em·~e em "'r....~r.o de 

Gemi, ordl.lii<l'l;;., 1>'" dia 27 ,]", 

ás 10 hort\S ti ... m...nl,'" pa.ro. fi J 

ra:~~~:à~dete~~ (~~r!~~~r dO" • 

AE§°t:j:r;:l~~~~ll'!~!:,~~o..j'~~QiiO', :' 

-::::":d~n~:::~~mn~~~~ até Om~ 

~;r~:;!::,:;~:~~:i~S~~'íd~~~~I". DirR- \ 

O("fario]{c!lil1 ' 

Secretario 

..t,..... -~ "mldllo 

AoCeita-M enoommeod.. a qualquor hora 

Monte-Pinda FaRlilia . 

, somEOAOE DE SEGUROS MUTUOS 

Séde: RUAJlUINTI,O BOCAYU,YA, 4-1· andar;-S.PAULO 
(OAiCl:.A POB'rÁL. D150) . 

minimô 30 , ~on:~o$, qu.àlquer qu~ ,s.ejao numero 
,de SOC10S lDsonptos na séne 

f'un~.ode pecullo (balanço de 1914) 2.31OO':3CJI2$iOOO 
" •APOLlCES .FEDERAES E DO 

8 pnculílJ!J 

I!I 

27 
:!o 
l!r. 

(aM Maio) \4 

Em 1915 pagou já os seaulntea 

Em 28 de Junho corrente vae ser procedido o sorteio entre 05 !IOdos centrlbulntes d. 1.. série, paia sua remlsséo, que 
c~nslsle na dispensa permanente do pagam..nto do@! quotas ~~ 

Presidente- Dl'. Al'thul' Fajardo 

Viee--Pre8idente-Dr. C1aro Homom de Mello 


Director-Thesou~i"ro-Barão da Boca.ina 


nirC}cto....Juridico-Dr. J ..T. Cardoso de Mello Netô 

Dir8Ctor-Medico-Dr. Antonio Murtinho Nobre 
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inalJlQ; a ,atrapalhação · c~g!lvl:·me. e .trocav. os 
d"dó~,De!eJ~'!à_ t:~ta~ c~t!!t",_:~'tI'" eaixiloo resto 
d. bI!nha vld., multas pés-llbalxo4C) chio-As . pa­
redes: 110-m~nos"riu., mepOs'ci:luras:e _;m.eno50f­
fenslvas do que os homens: :Dizi. ·colftSlgo: 

'__ . ':- Que vae ser, de_: li-,:n.'ru • . e:-ni -:- lI'.nC&: 
'praça de Volron? Ai c:reaflçàs~pernrul(-te_~hlo 

'· -.~OJ!I9, n·um Ufn.vall ~a,o::' le _ .tr~' ia ,ir:_ soilnha01'.,-. Dcu' ,·,sobre a sep'ÍJltu~ra'dC tua-~._n;e~ 

dJr·~_A~i.~~:e:=:;~:;:r:aa,iC!fl~T~_Y~~; --
até ouvir. minha proprf. rnplraçJo., ... , 

,U __ o ~~ L~~I , .. :'~, 
fellpnenle existe uma Provldenci., 11'., e 

laldo assim que. -dl1fgenáa IC partiu ••Igum.. ,, ~ > , 
Il!JUu Ctistanle de 'Volron; todOloconUnulr .... ~j!: 
seu caminho. pf, Anolleeeu; dirigi-me aosInh • . ,': 
pordelruda ddade,com -1. trouxan. mio til. 

c:!t:~dC:':i~~:e~="m~~~~ tib!:ta= 
qu"i' nu'nca nlai~ .ôtie dli. .. 

, - Mal. minha pqbre Omoveva--&talheI,n ­
er.... I~f.ntllld.dc. pÕrquc tmOm, pod!a ",ulto 
bem-~mln.h.r de abeçlo lev.ntada perante .. 
mulhtr'n e mesmo pennle os .njOl. 

o-E" vttd.de. ~r_-mas- "tava,de tal "'. 
Del,. iq!ft.d. de Y~ionh. e" da.fat.l5ücle"quc rc­
cúii lO:bre mhn, que me plftd. ,~ .. ' 
culpa4& de tudo quanto os outrot , penMIIfW' ... 

;~C;;I• . lepljtteqWJU? cQp : 
, ' ÚXU ' 

. No d1a .quli.. sr.• .''-illtccu._ a ~-. .,.à (Ir.r OI tiI~ éIã'.l9l~, ~_ de 

CONSÉLHO FISCAL: 

Dr, .10ã0 Alvares Rubii\O Filho 

Dr, Jose Candido de Souza 
.João Altenfelder Silva 

SUPPLENTE8: 

~~: i~~:~lAp:d;:9 V~i~6~i~ 
JOão Rodrigues de Camal'go 
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-SOOlEDADEDE 	 E TERRESTRES 

n~<ORTO AIEGRENSE . 
~DE- Avisa. 'ao respeitaval pubU. 

co e estimados freguezea que 
continuará a vender os Remi 

. . '~"'''''''''''...... ' ' ,I 
Fu.:n.dáda 'a 14 de Julho de ,188;3 	 "PORTO ALEGRE 

:~l;~!~zad~~~~~~~~~lb mcs- ...
FUNnADO ef,; 1895

eap\\a'{ . ~is~ ~i~~~~~;G:,~~i$~~~;~ :Í!)APl'J.'AJ. · . . . .. 5.000,OOOSOOo PÓS para Iillll;~~; ~II IIIIS 
" -	 RESERVAS. .... 2.3;,r,,5878000 Dão brilho é tornâo rOltcas .......................... 
 unhas. 

TENENTE'CORONEL ANTONIO MOSTARDEIRO FILHO Séde: PORTo AI,Fj(jRE venda em todas as per-
PEDRO BEN.JA.'dIN DTil OLIVEffiA c 11 na Pharmacia Ccn-

FIUAES: Em Rio Orande, s.nta Maria, Ftorlanopol13, JOln"lUe, 
ARTHUR PINTO RIBEIRO. Cruz Alta e IJllby. = A.gencla em Coram'" (Jlatto.or0950) 

~illectoria: 
::; El3-URA CONTRA FOGO:-predios, mercadorias, moveis, roupa de uzo e tudo o que pORsa ser objecto de -plle~O~':Jlra~d~dl:E:;ra~!:~r:.JI~E:f~.B~~ç!s;::~~dll~I~~ ~;~.ci­


"\'g Ul'O. = Cobre os riscos de mercadorias em vias ferreas, bem como em navios a vela. ou a vapor, 
 rn~~e~a'I~li~~Ji~s~aa~~~,t~~~~~n~~;~i, Il~::!~~;1I '~..­- nacionaes ou estrangeiros. -Segura carregamentos intcgraes ou parciaes de qualquer embar­ todfl9 ~ dcmllb. da Europa e Norte-AmlJrie~. 
caç.:"'io, dinllCirO, ouro e outros valores. Fazem-se contractos por taxas modicas. RECEBE IIlobe'r. em conta corrente, com retlraila" Urres. afl~o 


. pre,lo e n praHo 'bo, 1111 molbore~ t:l.XIl~. 

E)(PRP.~'rA dlnhol,. em conta. corrtmtc 011 !lohre Notas Proml!\< 


sorias com garlllltl:~ .II! l1rm:l~, de lIyptltllcCJlI! de U('n$ 
. Immorels, de Pen"or Mercantil, de CnllçilO de tltulos,etc. 

UE!oICONTA notall l'romllil orlllll, J..etrml, SaqueM Nnelonlles c Edrlln. 
gelroll e IJnncsquer TIt.. lol! dn ere,IIt". 

ENCAHREGA·~E dll «o;,rIlO'<1I dedhldendo~ .Ie naneo!! e (!ompa. 

Informações com o Agente e BanqueIro 

EOUAR'OO I-IORN nlt(l\lI,doJllfOs, de Tltulo!lde dhldn (lublleafl ou. 
trA5f{llIUlSIJUtl·. 

=DEPOSY!'OS POPULARES=,,"ua ;)010 '\\\\0 \\.\0 '1tot\a\\opot\s 
(COM AUTOmSAç.\O 111) 60VEIlNO JlEIJER,U,) 

Nesta secç.lo O Banco recebe qualquer Quanlia desde 201000 até 
5.tlKISfXN), pagando juros de 5112 .1' ao anno, (a~itallsados no fimrjJJfCX5Cl~,§§J~~~~~~~~ .seEleses.seS_S.lSleseseseSeaeEiileliileee de cada semeslre. Retiradílsaté 1.000$000 podelllser feilassem aviso. 

Praça15de Novembroll. 2f~ ~11YA (lHILiNA uK MÀR~WRI~TA ~I I Casa Campos -- FlorioollOvolis I 
~ - DE- IQlI m •••••••• li] FLORIA.N'OPOLIS 
i'Õl M 1 G mes @J m MINOEl XAVIER. '«,"I<m,"le t:hegado de S. p,,~, encarrega« de m 
~ - allOe O Iiil • I"agem de ,hapéos de fellro para hOlRf" e senhor" dllos de Panamá; • Estado de Santa eatl!al'imt 

~ Nesta (asa txecuta-se lodo e qualquer traoalho em marmore. taes co- lIDI W reforma e tili!JedJapéos de lebre, W 

~ mo: mausoleos. lapides. cruzes, anjinhos. vasos. medílllWes, e bustos em ·Ia- ~ ill eOlltorlll A. e ltRSSA. a fe!'!'o cartol1ll!l e ~)!!!POOs flol'O!~ li! 

~=if m,,"ho "tural. Oispôe de pessool h,bilil,do para o ""iço de _os do '~~'I mo~,
_ ·0000:I1<6'1 mais apurado gosto e estylo moderno. Abre·se qualquer typo de Idra. Q Executa todo e qualquer serviço concernente a este ramo 


Tem sempre cmdeposilo lodasas QlIêIlidadese grossuras demarmore. de arte. - Trabalho com perfeição e gosto. SÓ é doente quem quer. 

~ ! } : ~ ; p0c .In catalegcs do ebms p~m ccmi~r!og * rn = PREÇOS = 11iIl 0u,amga-,e de plantas pam o, m~,mo~. 001 W 	 W 

!%l Recebe encommendas para o mterlor [[11 m it~~~' dU:~v~~:le,gi~:ag~m ger~l : W= 

IU f 	 'h ]ít f 2!!D m Cllnotler (paUla dura) 5$000 m
!~ ?r~:;\l S bara\issimos == 72- i{ua (onsel eira a ra-7 I]J. P!lra tingir do preto (Lebre) =. 
1*1 Sta Catharina FlorianOPOI~·S.11 iiI Passar ti. ferro, qualquer typo 21.000 IDFn\ . 	 10 [30-2' m 
~~~~~~~~~~ DOa ,.""".13•..,.............................19.""•..,.....19.... . 
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que os -visfnhos eos transeuntes me vissem entre 
üi; 'Jidi05. Coii&eõw!i-mc Q óia ,iodo i!iij , piena obs­

Após dois mezes assim p~ssados na prisão­ curidade a rezar e a pensar em-Joselte/ 'Quando 

prisão suavisada pela bondade do carcereiro-o caiu 'anoite;abri trêmulal)1ente a .porta-e sai 'par~ 

magistrado mandou-me chamar ao';seu escriptorio, comprar alime:nto.-- '. " , .• ~,- ' ;';'/1' 


aonde fui conduzida pelo mesmo homem vestido A_vendedeira exclamo~ 100o ~ : 


de preto que me linha acompanhado á príslló. 

:!",XXVI 

...;..Ah! j;i'saiu da prisAo I . . 


- Está livre! -me disse o magisfrado---P6de 
 dos -~~oI~~~~~f~:~~~:~~~~j:~ -~:b~::~: .ir para onde quizer, mas não caia em novos des­
vios, A lei será implacavel por esses detictos ! d'ondéeu vinha equt':criam .no :meu ·crime; Olhâ­


Eu permanecêra no mesmo sítio, 
 ram-me -tom· enojo.;mas c' se.rri ,me-- of~e~d_er, _~~9 
olhoschoravam-me.-_ .'- . _: 1: . _ ~._' ', - " ' , ' o' - Porque espera?---a1alhou o juiz em tom im­

Emquanto comiaditigi~m_e : para.o cemilcriõ;paciente e rnde. 5er.lei-me sol?re a sepltllura -de mJnha irmã,!, ju.n­

·- E rue-ti fiiho, sr.? arrisquei- timidamente, cto da _cr~tOda ornad_a de_ fl~reS qUe ~áViam!sldo 


pois julgava-que me restituiriam a creança.· ren?va~~ 'n-~:d~lngo~ân.~rio'te9j i ore!' al!i~ .:t()i. ,', 

_·_Qseu filho, desgraçada? !-..c-éxc1amou'co..' 


lerico--Era o que julgava,'_eia _que Ih'o'_restituiÇ /": men~"~;\,~,l;rJ,I~~j~~#~~~::___ '. 
sem seexislisse; afim de que-todas 'as mães des-'--', 
naturadas e criminosas_corria a 'meninaSedésscin'Y{ ,l?epois ' di's_íO~~' voltei :J!ara casa e no dia IC­
o prazer 'de crear 'Os frudos -dos seus);"vicios_M'láP g1linW: a.o -·vêr~qu~ ':,~nha\apenat' alguns . tlarcb-- ~ - F.......,. • AlC....,. . .......~_. i ;;-~:: _.':_­

terra, para ;só -ter O trabalho de Osc'tomáCaJ sre:" no ~oucad,9t:: dissl:, de::~lm para mim : _. ........ ,r~1
depois, de ~readose _' e.~uJ::ado~! - ? 'Não,' i:lA~!,>A .t lel '8 ~ ':::::'TenS:- de ganhafo teu pIO e n:lo atU em 
deve prevenir a - -tod~otranse:si~ilhar.tês ::: abusos edade de amolar. Vamos,embora te cusle. toma 6tabcliCimtnlo m9dtmamtnli rt/orm.t!ó. com dóis 
que _: arruinariam-, o _ departa~ento~:"' E _'maj$-_ac. abrir a upelTttta, proeura' tnbalho e vender ~ ~ andares cmlando para o npr. disP.9n~ clr

vivêÍ'. 1 r-- - " .• "'" milgnipcos aposenloS;e 'fastos satots COV1 

" nO$'hosp(~ios :de:OrenóJ~le, .~. religiosa tem ar­ 'de~:r:e.~~~e.~~;~~r!e~~~r~:e': pro/usa lU.ininaçJo tltdrica. 

deR! partl;~ lhcs._tirar ~ stgnaes_de-r~onhecl. baldo. cOmo - de cbstume, i', up,porUndo os 

mento que levem'_()-ra no pcs('():ço[l!a 1'II00 braços. ". olha,e;t.., o. sorrisós "'e ~"lmu""uraç6ts de qUem 


"-o f6~~:;s~~t~~~ó~r~~~~~~~h~~!:':~~ -- POis sed pos .ivel? I--exclamel, Cf~O' · · 	 pasu'(8. como te n.da IJVtlse aconttéldol na ­ 'IJOSÉ L. DE MAÓEOO
casaj' poI' n:lo entrava petIO.1 .Igum.,.:....vo\dohr:~j:::~a~~:ç~~:j"l0cr~:~;::~u.,:t3i~~~~ '. pobres que me pediram amola. OuvJ .. mN IIn­

meu Otus, que fiz eu?---c dqat~ a /chorar; SMlA tlllllll~A~Aorianopoli.~SMlA tllllillllA 
O meu .movimeuto, o <meu desnpcto, ., ml- ' JU..~=~":I:d~rht:, -:~'!' ;'.,r:-~ppifeCft I

nhi. lagrimas c os meus grilOS srv(ram apen Alfque Se. 'patife' irmôl!1S'nh'31o~evtvéíJ"cpmo • 
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